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[VÍDEO]

Fez-se homem

Queridos i rmãos e i rmãs,

Neste tempo natal íc io,  vol tamos a meditar mais uma vez sobre o grande mistér io de Deus
que desceu do seu Céu para entrar na nossa carne. Em Jesus, Deus encarnou-se, tornou-
se homem como nós e assim abr iu-nos o caminho para o seu Céu, rumo à plena comunhão
com Ele.

Nestes dias,  nas nossas igrejas ressoou inúmeras vezes o termo «Encarnação» de Deus,
para expressar a real idade que celebramos no Santo Natal :  o Fi lho de Deus fez-se homem,
como reci tamos no Credo .  Mas o que signi f ica esta palavra central  para a fé cr istã?
Encarnação der iva do lat im «incarnat io».  Santo Inácio de Ant ioquia — no f inal  do pr imeiro
século — e, acima de tudo, santo I reneu, ut i l izaram este termo, meditando acerca do
Prólogo do Evangelho de são João, de modo part icular sobre a expressão: «O Verbo fez-
se carne» (Jo 1,  14).  Aqui ,  a palavra «carne», em conformidade com o uso hebraico,  indica
o homem na sua integr idade, o homem todo, mas precisamente sob o aspecto da sua
caducidade e temporal idade, da sua pobreza e cont ingência.  Isto,  para nos dizer que a
salvação trazida por Deus que se fez carne em Jesus de Nazaré at inge o homem na sua
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real idade concreta e em qualquer s i tuação em que se encontre.  Deus assumiu a condição
humana para a pur i f icar de tudo aqui lo que a separa dele,  para nos permit i r  chamá-lo,  no
seu Fi lho Unigéni to,  com o nome «Abá, Pai» e assim ser verdadeiramente f i lhos de Deus.
Santo I reneu af i rma: «Este é o mot ivo pelo qual  o Verbo se fez homem, e o Fi lho de Deus,
Fi lho do homem: para que o homem, entrando em comunhão com o Verbo e recebendo
assim a f i l iação div ina,  se tornasse f i lho de Deus» (Adversus haereses ,  3,  19,  1:  PG 7,
939; cf .  Catecismo da Igreja Catól ica ,  n.  460).

«O Verbo fez-se carne» é uma daquelas verdades com as quais estamos tão habi tuados
que já quase não nos impressiona pela grandeza do acontecimento que ela expr ime. E
efect ivamente neste período natal íc io,  durante o qual  ta l  expressão vol ta com frequência
na l i turgia,  às vezes prestamos mais atenção aos aspectos exter iores,  às «cores» da festa,
do que ao coração da grandiosa novidade cr istã que celebramos: algo absolutamente
impensável ,  que só Deus podia real izar,  e no qual  podemos entrar só mediante a fé.  O
Logos ,  que está em Deus, o Logos que é Deus, o Cr iador do mundo (cf .  Jo 1,  1) ,  por Quem
foram cr iadas todas as coisas (cf .  1,  3) ,  que acompanhou e acompanha os homens na
histór ia com a sua luz (cf .  1,  4-5;  1,  9) ,  torna-se um no meio dos outros,  adquire morada
entre nós, torna-se um de nós (cf .  1,  14).  O Concí l io Ecuménico Vat icano I I  af i rma: «O
Fi lho de Deus.. .  Trabalhou com mãos humanas, pensou com uma intel igência humana,
agiu com uma vontade humana, amou com um coração humano. Nascido da Virgem
Maria,  tornou-se verdadeiramente um de nós, semelhante a nós em tudo, excepto no
pecado» (Const i tu ição Gaudium et spes ,  22).  Então, é importante recuperar a reverência
diante deste mistér io,  deixar-se envolver pela grandeza deste acontecimento:  Deus, o
Deus verdadeiro,  Cr iador de tudo, percorreu como homem as nossas estradas, entrando no
tempo do homem, para nos comunicar a sua própr ia v ida (cf .  1 Jo 1,  1-4).  E fê- lo não com
o esplendor de um soberano que com o seu poder submete o mundo, mas com a humildade
de um menino.

Gostar ia de fr isar um segundo elemento.  No Santo Natal  geralmente t rocamos alguns dons
com as pessoas mais próximas. Às vezes pode ser um gesto fe i to por convenção, mas
em geral  expr ime car inho, é um sinal  de amor e de est ima. Na oração sobre o ofertór io
da Missa da noi te da solenidade do Natal ,  a Igreja reza assim: «Acei ta i ,  ó Pai ,  a nossa
oferta nesta noi te de luz,  e através deste mister ioso intercâmbio de dons, t ransformai-
nos em Cristo vosso Fi lho,  que elevou o homem ao seu lado na glór ia».  Por conseguinte,
o pensamento da doação está no centro da l i turgia e na nossa consciência evoca o dom
originár io do Natal :  naquela noi te santa Deus, fazendo-se carne, quis entregar-se pelos
homens, doou-se a s i  mesmo por nós; Deus ofereceu-nos o seu único Fi lho,  assumiu a
nossa humanidade para nos confer i r  a sua div indade. Este é o grande dom. Também no
nosso doar não é importante que um presente seja caro ou não; quem não consegue doar
um pouco de si  mesmo, doa sempre muito pouco; al iás,  às vezes procura-se precisamente
subst i tu i r  o coração e o compromisso de doação de si  mesmo com o dinheiro,  com coisas
mater ia is.  O mistér io da Encarnação indica que Deus não fez assim: não concedeu algo,
mas doou-se a s i  mesmo no seu Fi lho Unigéni to.  Encontremos aqui  o modelo do nosso
doar,  a f im de que os nossos relacionamentos,  especialmente os mais importantes,  sejam
guiados pela gratuidade do amor.

Gostar ia de oferecer uma terceira ref lexão: o acontecimento da Encarnação, de Deus
que se faz homem como nós, que nos mostra o real ismo inaudi to do amor div ino.  Com
efei to,  o agir  de Deus não se l imi ta às palavras,  a l iás,  poderíamos dizer que Ele não se
contenta com falar,  mas insere-se na nossa histór ia e assume sobre s i  a di f iculdade e o
peso da vida humana. O Fi lho de Deus fez-se verdadeiramente homem, nasceu da Virgem
Maria,  numa época e num lugar determinados, em Belém, durante o reino do imperador
Augusto,  sob o governador Quir ino (cf .  Lc 2, 1-2);  cresceu no seio de uma famíl ia,  teve
amigos, formou um grupo de discípulos,  instruiu os apóstolos para dar cont inuidade à sua
missão e terminou o curso da sua vida terrena na cruz.  Este modo de agir  de Deus é
um forte est ímulo a interrogar-nos sobre o real ismo da nossa fé,  que não se deve l imi tar
à esfera do sent imento,  das emoções deve entrar no concreto da nossa existência,  ou
seja,  deve refer i r -se à nossa vida de todos os dias e or ientá- la inclusive de modo prát ico.
Deus não se l imi tou às palavras,  mas indicou-nos como viver,  compart i lhando a nossa
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própr ia exper iência,  excepto no pecado. O Catecismo de são Pio X, que alguns de nós
estudaram quando eram jovens, com a sua essencial idade, à pergunta:  «O que devemos
fazer para v iver segundo Deus?», dá esta resposta:  «Para v iver segundo Deus, devemos
acredi tar  nas verdades reveladas por Ele e observar os seus mandamentos com a ajuda
da sua graça, que se obtém mediante os sacramentos e a oração». A fé tem um aspecto
fundamental ,  que diz respei to não só à mente e ao coração, mas à nossa vida inteira.

Proponho um úl t imo elemento à vossa ref lexão. São João af i rma que o Verbo, o Logos ,
estava em Deus desde o pr incípio,  e que tudo foi  fe i to através do Verbo e nada do que
existe fo i  cr iado sem Ele (cf .  Jo 1,  1-3).  O evangel ista alude claramente à narração da
cr iação, que se encontra nos pr imeiros capítulos do Livro do Génesis,  re lendo-o à luz
de Cristo.  Este é um cr i tér io fundamental  na le i tura cr istã da Bíbl ia:  o Ant igo e o Novo
Testamento devem ser l idos sempre juntos,  e é a part i r  do Novo que se revela o sent ido
mais profundo também do Ant igo.  Aquele mesmo Verbo que existe desde sempre em Deus,
que é Ele mesmo Deus e por meio do qual  e em vista do qual  tudo foi  cr iado (cf .  Cl 1,
16-17),  fez-se homem: o Deus eterno e inf in i to imergiu-se na f in i tude humana, na sua
cr iatura,  para reconduzir  a Ele o homem e a cr iação inteira.  O Catecismo da Igreja Catól ica
af i rma: «A pr imeira cr iação encontrou o seu sent ido e apogeu na nova cr iação em Cristo,
cujo esplendor ul t rapassa o da pr imeira» (n.  349).  Os Padres da Igreja compararam Jesus
com Adão, a ponto de o def in i r  «segundo Adão», ou o Adão def in i t ivo,  a imagem perfei ta
de Deus. Com a Encarnação do Fi lho de Deus tem lugar uma nova cr iação, que oferece
a resposta completa à interrogação: «Quem é o homem?». Só em Jesus se manifesta
completamente o desígnio de Deus sobre o ser humano: Ele é o homem def in i t ivo,  segundo
Deus. O Concí l io Vat icano I I  re i tera com vigor:  «Na real idade, só no mistér io do Verbo
Encarnado é que se esclarece verdadeiramente o mistér io do homem...  Cr isto,  novo Adão,
na própr ia revelação do mistér io do Pai  e do seu amor,  revela o homem a si  mesmo e
descobre- lhe a sua vocação subl ime» (Const i tu ição Gaudium et spes ,  22;  cf .  Catecismo da
Igreja Catól ica ,  n.  359).  Naquele menino, o Fi lho de Deus contemplado no Natal ,  podemos
reconhecer a verdadeira face, não apenas de Deus, mas o rosto autênt ico do ser humano;
e só abr indo-nos à acção da sua graça e procurando segui- lo todos os dias,  real izamos o
desígnio de Deus sobre nós, sobre cada um de nós.

Caros amigos, neste período meditemos sobre a grande e maravi lhosa r iqueza do Mistér io
da Encarnação, para permit i r  que o Senhor nos i lumine e nos transforme cada vez, à
imagem do seu Fi lho que por nós se fez homem.

Saudação

Uma cordial  saudação a todos os peregr inos de l íngua portuguesa, a quem agradeço a
presença e desejo a r iqueza imensa e inesgotável  que é Cr isto,  o Deus fei to homem.
Revest i -vos de Cristo!  E,  com Ele,  o vosso Ano Novo não poderá deixar de ser fe l iz .  Sobre
vós e vossas famíl ias,  desça a minha Bênção.
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